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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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como facilitadores, enfatizando o aprendizado autodirigido, centrado no graduando. Para os 
discentes o contato com os manequins para simulação de uma ressuscitação cardiopulmonar, 
ajuda a trabalhar a postura, ergonomia, controle da força e técnica a serem aplicadas 
durante esse procedimento. Conclusão: O uso de simulação realística como metodologia 
ativa de ensino, contribui para aumentar a autoconfiança, autoconhecimento e habilidades 
psicomotoras dos discentes na prática, além de proporcionar diálogo teórico-prático voltadas 
ao perfil do profissional a ser formado.
PALAVRAS-CHAVE: Reanimação Cardiopulmonar; Exercício de Simulação; Estudantes de 
Enfermagem; Enfermagem em emergência.

REALISTIC SIMULATION IN CARDIOPULMONARY RESUSCITATION AS A 
FACILITATING TOOL IN THE NURSING ACADEMIC TEACHING AND LEARNING 

PROCESS
ABSTRACT: Introduction: the use of realistic health simulation allows greater retention of 
knowledge, and as it occurs in a participatory and interactive educational environment, thus 
realistic simulation is of great importance and becomes a strong ally in the development of 
competences and skills. Objective: to describe the experience of students in the practice 
of realistic simulation in cardiopulmonary resuscitation as a methodology that facilitates the 
teaching-learning process in the nursing course. Methodology: a descriptive, participative 
study of the experience report type, lived by nursing students during a realistic simulation 
class in cardiopulmonary resuscitation held in July 2018 at a private university in Belém-
Pará.  Results: In this teaching-learning process with the simulation methodology of real 
spaces, teachers played a fundamental role, acting as facilitators, emphasizing self-directed 
learning, centered on the student. For students, contact with the dummies to simulate 
cardiopulmonary resuscitation, helps to work on posture, ergonomics, force control and 
technique to be applied during this procedure. Conclusion: The use of realistic simulation as 
an active teaching methodology, contributes to increase the self-confidence, self-knowledge 
and psychomotor skills of students in practice, in addition to providing theoretical-practical 
dialogue aimed at the profile of the professional to be trained.
KEYWORDS: Cardiopulmonary resuscitation; Simulation Exercise; Nursing students; 
Emergency nursing.

INTRODUÇÃO
A Parada Cardiorespiratória (PCR) é definida como a perda de atividade mecânica 

cardíaca funcional em associação com ausência de circulação sistêmica levando à 
disfunção dos outros órgãos vitais por ausência de oxigenação, bem como é uma das 
principais causas mortalidade em todo o mundo, sendo que 80% dos indivíduos que têm 
parada cardíaca possuem doença coronariana com maior prevalência em indivíduos 
adultos, sendo mais comum em homens do que nas mulheres (MYAT; SONG; REA, 2018).

Segundo Barros e Neto (2018), as doenças cardiovasculares (DCV) ainda 
representam a principal causa de morbimortalidade no mundo, ademais o Brasil vem 
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apresentando um percentual de 20% dessas mortes, com mais de 800 óbitos por DCV 
a cada ano. Além disso, cerca de 6,1 milhões de pessoas maiores de idade foram 
diagnosticadas com alguma DCV, na qual ocorre a necessidade no aperfeiçoamento por 
parte de profissionais da saúde no uso de técnicas, tais como RCP, com a desobstrução de 
vias aéreas, com pressões e de indivíduos em PCR (BOTELHO et al., 2016).

Nesse sentido, a ressuscitação cardiopulmonar foi apresentada no Brasil em 1960 
com o Dr. John Cook Lane, pioneiro no ensino de manobras de suporte básico de vida, 
bem como enfatiza o início do treinamento em Suporte Avançado de Vida em Cardiologia 
(ACLS) no Brasil e sua viabilidade para pessoas de diferentes faixas etárias. Nesse 
cenário, alguns autores foram precursores em publicações das temáticas e pesquisas sobre 
tratamentos para RCP em ressuscitação cardiopulmonar, favorecendo a disseminação do 
conhecimento na área e aumentando os estudos voltados para essa temática (MACHADO; 
ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2017). 

No entanto, apesar da história sobre os esforços na formação em RCP, essa ainda 
é uma preocupação no cenário brasileiro, há deficiências na implementação de cursos de 
capacitação sobre o assunto para os profissionais de saúde. Levantando questões sobre 
as melhores estratégias de ensino, considerando os limitados recursos educacionais e 
retenção de conhecimento (SALAZAR; GASPAR; SANTOS, 2017).

Desta forma, o processo de simulação realística baseia-se em práticas as quais 
possuem reconhecimento como estratégias de ensino indispensável na formação 
profissional de saúde, repercutindo em diversas situações vivenciadas por acadêmicos 
de enfermagem, transformando o aprendizado na prática do cuidado. Nesse sentido, a 
simulação realística proporciona o aperfeiçoamento do cognitivo e comportamental, 
possibilitando o indivíduo memorizar informações, bem como qualificar seu processo de 
aprendizagem (MESQUITA; SANTANA, MAGRO, 2019; FERREIRA et al., 2018).

Em instituições de ensino é comum encontrar estações de simulação para a prática 
profissional, com o objetivo de construir junto com as habilidades dos alunos para identificar 
necessidades de saúde e desenvolvimento de planos de cuidados. Nessa modalidade, além 
da oportunidade de diversificar cenários de aprendizagem, existe também a possibilidade 
de participar repetindo a simulação repetidas vezes, o que torna a estratégia vantajosa em 
relação aos recursos didáticos convencionais (MARCOMINI et al., 2017).

Assim, o uso de simulação realística em saúde permite maior retenção do 
conhecimento, e a medida que ocorre em ambiente educacional participativo e interativo, 
o aluno é convidado à construção do seu aprendizado, como muitas vezes em sala de 
aula utilizando-se apenas modelos tradicionais de ensino focado na transmissão do 
conhecimento e de experiências, não é possível proporcionar subsídios para a tomada 
de decisão nas situações práticas que permeiam a vida profissional, assim, a simulação 
realística se reveste de grande importância e torna-se uma forte aliada no desenvolvimento 
de competências e habilidades (ROHRS et al., 2017; FERREIRA FILHO et al., 2017).
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OBJETIVO
Descrever a experiência de discentes na prática de simulação realística em 

reanimação cardiopulmonar como metodologia facilitadora do processo ensino e 
aprendizagem no curso de Enfermagem. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, participativo do tipo relato de experiência, 

vivenciado por acadêmicos de enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior (IES) 
privada, Universidade da Amazônia, durante uma oficina de capacitação em simulação 
realística sobre reanimação cardiopulmonar, localizada em Belém-PA, Brasil. 

A oficina de capacitação teórico-prática com duração de 4 horas, foi disponibilizada 
nos turnos matutino e vespertino em julho de 2018. A IES, forneceu uma capacitação com 
foco em ressuscitação cardiopulmonar de alta qualidade para os alunos internos e externos 
do curso de graduação de Enfermagem matriculados entre o 1º e 10º semestre, participando 
no total entre os turnos e semestres cerca de 42 alunos. Os materiais utilizados pelos 
docentes, foram equipamentos de suporte básico de vida em atendimentos de urgência e 
emergência.

 Nesse sentido, a oficina de capacitação foi realizada em dois momentos, no 
primeiro os docentes reuniram os graduandos e os separaram em equipes, conseguinte 
foi realizado uma aula teórica sobre Suporte Básico de Vida (SBV) e noções de socorro 
à vítima demostrados no manequim simulador. Já no segundo momento, foi realizada a 
capacitação prática da simulação realística em RCP. Os grupos já divididos simulavam uma 
situação para os docentes de uma pessoa vítima de trauma em parada cardiorrespiratória, 
realizando as devidas assistências em RCP de acordo com as novas diretrizes de 
American Heart Association 2015, com abordagem da vítima em ausência de resposta, 
respiração e pulso. Conseguinte simulava-se pedido de socorro e as manobras de SBV 
com compressões torácicas e ventilação. Desta forma, a aplicação de pré e pós prática de 
simulação realística em RCP foram estratégicas, pois utilizava-se para identificar o nível de 
conhecimento prévio e absorção do conteúdo pelos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante uma hora de capacitação dos graduandos do curso de Enfermagem, foi 

possível observar que a primeira equipe apresentou algumas dificuldades nas realizações 
de manobras em RCP, relacionadas a tomada de decisão de forma rápida, postura 
incorreta na compressão torácica, profundidade insatisfatória e frequência. Os resultados 
são semelhantes em um estudo desenvolvido por Salazar, Gaspar e Santos (2017), na qual 
identificou que à frequência e profundidade das compressões torácicas, representaram 
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um percentual de 40% dos erros pelos participantes da pesquisa. Em contrapartida, as 
demais equipes se politizaram na realização das manobras, apresentando mais segurança 
e habilidade em RCP. Já para Costa et al., (2018), a maior dificuldade enfrentada foi a 
ordem de execução da RCP, principalmente quando feito de forma individualizada.

Além disso, foi possível observar que o processo de ensino-aprendizado com a 
metodologia de simulação, os professores protagonizam um papel fundamental, atuando 
como facilitadores, enfatizando o aprendizado autodirigido, centrado no discente. Mesmo 
resultado obtido por Abelsson e Bisholt 2017, onde relata a participação do professor 
como de grande importância, garantindo um ambiente seguro para que o discente possa 
expor suas dúvidas e dificuldades em um ambiente com probabilidades de críticas, assim 
como realizando discussões baseadas em fatos com conhecimento preciso, orientando e 
promovendo a reflexão do aluno sobre a responsabilidade por seu próprio aprendizado, 
levando o mesmo a realizar uma autoanalise de suas falhas de conhecimento.

Tais experiências proporcionaram aos alunos envolvidos, enxergar o ensino em 
laboratório como um espaço privilegiado, que requer constante interação entre os bonecos 
de simulação, acadêmicos e professores no momento de integrar a teoria aprendida em 
sala de aula com a prática. Em um estudo realizado por Sarwani, Tappouni e Flemming em 
2012, mostrou o uso do laboratório para práticas de simulação realística fornecem um bom 
ambiente para uma prática educacional avaliando o uso de diferentes recursos de ensino e 
seus efeitos sobre o desempenho de habilidades, útil para testar a eficácia do treinamento 
real em situações de emergência. 

Para os discentes o contato com os bonecos para simulação de uma ressuscitação 
cardiopulmonar, por exemplo, ajudou a trabalhar a postura, ergonomia, controle da força e 
técnica a serem aplicadas durante esse procedimento e outras recomendações que seriam 
quase impossíveis e de certa forma perigosas de ensinar/aprender em um ambiente real. 

Nesse sentido, o presente estudo corrobora com os resultados de Marcomini 
(2017), no qual destaca a influência da simulação realística no ensino e aprendizagem da 
enfermagem, onde relatou que em todos os artigos estudados em sua pesquisa, foi possível 
evidenciar a simulação como sendo benéfica para compor o ensino dos enfermeiros, 
afirmando ainda sua função sobre a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades 
técnicas. 

Para Valen et al., (2019) a simulação realística é a metodologia ideal para o estudante, 
pois por meio dela é possível estimular emoções e sentimentos como a coragem para 
a participação ativa, assim como desempenhar a junção de conhecimentos, habilidades, 
competências e atitudes, servindo como bases para o bom julgamento clinico. Assim 
como em um estudo qualitativo realizado por Fejzic e Barker 2015, com a participação de 
acadêmicos, obteve-se como resultados indicadores positivos sobre o aprendizado por 
meio da pratica de simulações, como melhorias nas habilidades éticas, autoconfiança e na 
comunicação profissional.
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No campo prático, após aulas com repetições de técnicas, o ambiente da simulação 
propicia erros e aprendizado, os alunos apresentaram-se seguros na execução das tarefas, 
situação vivenciada em prática supervisionada onde os mesmos se depararam com uma 
parada cardiorrespiratória ou a avaliação de pacientes nas várias entidades clínicas, não 
se apresentaram intimidados e temerosos em interagir com o grupo, mostrando a eficácia 
do treinamento prévio em laboratório. 

Para Costa et al., (2018), em seu estudo observou-se grande interesse pelos 
acadêmicos em relação a da sequência correta sobre o protocolo de SBV em PCR, 
pois as simulações permitiram a identificação de erros e a reconstrução de condutas, 
proporcionando a eles maior confiança para a realização dos procedimentos.

CONCLUSÃO 
Foi possível notar que o método de simulação realística, proporcionou aos 

acadêmicos habilidades psicomotoras, além de uma melhor avaliação do conhecimento 
permitindo aos mesmos se sentirem mais autoconfiantes e satisfeitos com a aprendizagem 
por meio do diálogo teórico-prático. 

Desta forma, os enfermeiros docentes em conjunto com as instituições de ensino 
superior, devem buscar estratégias para inovar o ensino, sendo a simulação uma ferramenta 
efetiva na educação e no contexto moderno do cuidado à saúde. 

Ademais, coube ressaltar que os laboratórios, são espaços privilegiados que 
simulam cenários da prática em RCP e os estudantes realizam atendimentos em pacientes 
simulados (bonecos), sempre acompanhados por um docente que avaliará o desempenho 
das capacidades voltadas ao perfil do profissional a ser formado. Por fim, sugere-se que 
o presente estudo sirva como exemplo para novas publicações com o método de ensino 
aplicado para graduandos de outras áreas da saúde, bem como para própria comunidade 
leiga, uma vez que há preocupação no cenário brasileiro em relação à doenças cardiológicas 
que podem levar o indivíduo a uma parada cardiorespiratória necessitando de uma RCP.
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